
 

Informação n.º 7/2011 
 
 

 

AOS TRABALHADORES DO MONTEPIO GERAL 

TRANSFERÊNCIAS DE LOCAL DE TRABALHO 
 
 

Na sequência do acompanhamento do SNQTB à situação dos trabalhadores 

oriundos do Finibanco, mormente quanto ao processo de transferência de local 

de trabalho, informa-se que se encontra agendada uma reunião com a 

Administração do Montepio Geral, a realizar no dia 23 de Setembro, pelas 9h00. 

 
Do resultado dessa reunião daremos a devida nota, continuando a manter os 

nossos sócios informados.  

 

Nesta fase, consideramos que a via do diálogo não está esgotada e que deverá 

ser porfiadamente explorada, pelo que apelamos aos nossos sócios que, apesar 

da situação com que são confrontados, mantenham a tranquilidade. 

 

A finalizar, damos conhecimento da Moção aprovada nesta data pelo Conselho 

Geral do SNQTB. 

 
Com os melhores cumprimentos. 

 
Lisboa, 22 de Setembro de 2011. 
 

 
       A DIRECÇÃO   

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 



 

 
MOÇÃO 

 

O Conselho Geral do SNQTB, reunido nesta data e tomando conhecimento da 

reunião realizada na Delegação do Porto, no passado dia 20, com os sócios do 

Montepio Geral, deliberou aprovar a seguinte MOÇÃO: 

 

Considerando a especial responsabilidade do Montepio Geral na área da 

economia social; 

 
Considerando ainda os graves e sérios prejuízos que a transferência de 

trabalhadores do Porto para Lisboa causará aos mesmos e suas famílias; 

 

Considerando, finalmente, o acompanhamento que o SNQTB tem vindo a 

efectuar desta situação, nomeadamente através da realização de reuniões com 

a Administração do Montepio Geral; 

 
 Entende-se que não se encontra esgotada a via do diálogo com o 

Montepio Geral; 

 Por isso e nesta fase, o recurso a medidas extremas, como a greve, não 

se mostra adequado à defesa dos direitos e dos melhores interesses dos 

trabalhadores;  

 Devem as medidas anunciadas pelo Montepio Geral ser suspensas para 

que seja possível, com serenidade e ponderação, lograr soluções que 

acolham os melhores interesses de ambas as partes. 

 

Uma solução negociada, consensual e equitativa é possível e (sempre) 

preferível, estando o Sindicato convicto que o Montepio Geral, honrando a sua 

génese e história, saberá ouvir a voz da razão. 

 

Lisboa, 22 de Setembro de 2011. 

 

O CONSELHO GERAL   


